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rata-se de um programa de formação, de caráter panorâmico, que 

busca tratar de temas fundamentais da tradição ocidental da teoria 

política antes do advento das Revoluções Americana e Francesa. O que 

significa política em cada um dos períodos selecionados, como se elabora a 

sua teoria, como se articulam política, história e contexto intelectual são 

alguns dos eixos em torno dos quais se desenvolverá o curso. Dada a 

impossibilidade de cobrir o conjunto rico e variado de autores relevantes, 

foram selecionados alguns dos principais textos cuja releitura persiste na 

discussão contemporânea. Promover a reflexão, sem qualquer pretensão a 

uma história das ideias políticas, haja vista o âmbito temporal dos autores 

escolhidos – de Aristóteles a Kant. São, portanto, apenas alguns momentos 

relevantes da criatividade teórica: a invenção grega da cidade e da política; 

as origens da teoria política moderna, aí se incluindo o contratualismo do 

século XVII e pensadores do Iluminismo. 

Aulas e bibliografia mínima: 

O que se segue é uma lista mínima dos textos obrigatórios que 

serão lidos e discutidos no curso. A ela poderão ser acrescidas 

outras obras a serem definidas com o desenrolar do curso. Em se 

tratando de textos clássicos, há várias traduções disponíveis. 

Arrolam-se as que estão em reserva.  
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